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Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos

O bs.: 1) A classe do aqu ífero + a u nidade estratigráfica,
seja aflorante ou  su bjacente, define a u nidade
hidroestratigráfica.
2) a u nidade hidroestratigráfica su bjacente, representa o
aqu ífero m ais produ tivo, com  boa qu alidade de águ a e
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CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

M odificada de S tru ckm eir & M argat, 1995
* V alores válidos para teste de bom beam ento de 12 horas e rebaixam entos m áxim os de 25 m etros
** N a definição de classe de produ tividade para os aqu íferos cársticos e fratu rados, u tilizou -se apenas dados de vazão

Classe Q/s (m /h/m )*3 T (m /s)2 K (m/s) Vazão(m /h)3 Produtividade **

(1) ≥ 4,0 ≥ 10-2 ≥10-4 ≥ 100
M u ito Alta: Fornecim entos de águ a de im portância regional 
(abastecim ento de cidades e grandes irrigações). Aqu íferos qu e se 
destaqu em  em  âm bito nacional.

(2) 2,0 Q /s < 4,0≤ 10 T <10-3 -2≤ 10 K< 10-5 -4≤ 50 Q  < 100≤ Alta: Características sem elhantes à classe anterior, contu do situ ando-
se dentro da m é dia nacional de bons aqu íferos.

(3) 1,0 Q /s < 2,0≤ 10 T <10-4 -3≤ 10 K<10-6 -5≤ 25 Q  < 50≤ M oderada: Fornecim ento de águ a para abastecim entos locais em  
pequ enas com u nidades, irrigação em  áreas restritas.

(4) 0,4 Q /s < 1,0≤ 10 T < 10-5 -4≤ 10 K< 10-7 -6≤ 10 Q  < 25≤ G eralmente baixa, poré m  localm ente moderada: Fornecim entos de 
águ a para su prir abastecim entos locais ou  consu m o privado.

(5) 0,04 Q /s < 0,4≤ 10 T < 10-6 -5≤ 10 K< 10-8 -7≤ 1 Q  < 10≤ G eralmente mu ito baixa, poré m  localm ente baixa: Fornecimentos 
contínu os dificilm ente são garantidos.

(6) < 0,04 < 10-6 < 10-8 < 1 P ou co P rodu tiva ou  N ão Aqu ífera: Fornecim entos insignificantes de 
águ a. Abastecim entos restritos ao u so de bombas manu ais.
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NOTA TÉCNICA
APRESENTAÇ ÃO DO PROJETO 

 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” te m  p or ob je tivo d e se nvolve r um  siste m a d e  inform açõe s ge ográ ficas na te m á tica d e  re c ursos 
híd ricos, a p artir d o conhe c im e nto ge ológico e  hid rológico e xiste nte s, e m  conform id ad e  com  a Missão Instituc ional d a CPRM/SGB, d e  “gerar e difundir o conhecimento 
geológico e hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 No tocante  às águas sub te rrâne as, ve m  se nd o im p le m e ntad o um  p roje to d e  cartografia hid roge ológica siste m ática, conc e b id o p ara uniform izar e  p ad ronizar tod os os 
p rod utos lançad os p e la instituição, q ue  se  inic iou com  o Map a d e  Dom ínios e  Sub d om ínios Hid roge ológic os d o Brasil, e m  2006, suce d id o, p oste riorm e nte  p e lo Map a 
Hid roge ológico d o Brasil, e m  2014. 
 Na fase  atual, a p artir d e ste  Map a Hid roge ológico, e stá se nd o e lab orad o o Atlas Hid roge ológico d o Brasil, e m  e scala 1:1.000.000, totalm e nte  e struturad o, d e ntro d e  
um  Siste m a d e  Inform açõe s Ge ográ ficas (SIG), com p osto p e lo conjunto d as 46 folhas q ue  com p õe m  a Carta Inte rnac ional d o Mund o ao Milionésim o – CIM, cob rind o tod o 
o Brasil. 
 
METODOLOGIA DE ELABORAÇ ÃO DAS FOLHAS 

 V isand o a p ad ronização e  uniform ização d e  tod as as folhas, conform e  m e ta p e rse guid a p e lo SGB ad otam -se  p roc e d im e ntos m e tod ológicos inte rnac ionalm e nte  ace itos, 
siste m atizand o os trab alhos a p artir d as p rop ostas ap re se ntad as na p ub licação “ Hydro geo lo gical Maps, A Guide and a Standard Legend”, d e  Wilhe lm  Struckm e ie r e  Je an 
Margat (1995) e  o d ocum e nto d a U NESCO, intitulad o “ UNESCO, Internatio nal Legend fo r Hydro geo lo gical Maps”, ve rsão re visad a, e m  1983. 
 Consid e rand o-se  a p re m issa b ásica d e  uniform id ad e  e  p ad ronização d os p rod utos e  as d im e nsõe s contine ntais e nvolvid as, as folhas são constituíd as p or c inco b ase s 
te m á ticas p rinc ip ais: p lanim e tria, ge ologia, p oços, p ie zom e tria e  hid rologia. 
 Cad a um a d e ssas b ase s p assou p or p roce ssos d e  ajuste s e  sim p lificaçõe s p ara se  ad ap tare m  à m e tod ologia ap licad a e  a e scala d os trab alhos. Na b ase  ge ológica, p or 
e xe m p lo, algum as unid ad e s ine xp re ssivas d o p onto d e  vista hid roge ológico, com o cob e rturas re c e nte s e m ine nte m e nte  p e líticas e /ou d e  p e q ue nas e xp re ssõe s are ais foram  
e lim inad as, visand o re ssaltar aq uífe ros m ais im p ortante s q ue  se  e ncontravam  oc ultos sob  e ssas unid ad e s. Esta b ase , oriund a d o GIS BRASIL  (CPRM, 2003), c ontém  
originalm e nte  2.333 unid ad e s litológicas m ap e ad as, im p ossíve is d e  se re m  re p re se ntad as e m  um  m ap a q ue  p re te nd e  re ssaltar asp e ctos hid roge ológicos, ao invés d e  fe içõe s 
m e ram e nte  e stratigrá ficas ou litológicas. De sta form a, a m e sm a p re c isou se r sim p lific ad a, p e la c onve rsão d as unid ad e s ge ológic as e m  outros e nte s q ue  re ssaltasse m  suas 
caracte rísticas d e  transm issão e  arm aze nam e nto d e  á guas sub te rrâne as, d a se guinte  form a (Struc km e ir & Margat, op .cit): 

 Ind ivid ualizand o corp os contínuos ou d e scontínuos, conform e  suas caracte rísticas ge om étricas e  form as d e  ocorrênc ia d as águas sub te rrâne as; 
 Classificand o os d ife re nte s tip os litológicos d e  acord o com  as caracte rísticas d e  fluxo d om inante s; 

 Assim , foram  d e finid as q uatro c lasse s taxonôm icas, p ara agrup am e nto d as unid ad e s, classificad as hie rarq uicam e nte  d a m ais am p la (a m ais ab range nte ) à m e nor (a 
fund am e ntal): Unidades Hidrolitológicas (p orosas, cársticas, fraturad as e  não aq uífe ras), ond e  se  consid e ra ap e nas a form a d e  acúm ulo e  cond ução d e  á guas sub te rrâne as, 
os Sistemas Aquíferos (união d e  d ois ou m ais aq uífe ros p ara criar um  novo d om ínio), Aquíferos (corre sp ond e nte s a unid ad e s ge ológicas, sofre nd o variaçõe s e sp aciais e m  
suas caracte rísticas hid roge ológicas) e  Unidades Hidroestratigráficas, agre gand o form açõe s ge ológicas ou p arte  d e las q ue  arm aze nam  e  transm ite m  á guas sub te rrâne as d e  
form a se m e lhante  e  com  p rod utivid ad e s d a m e sm a ord e m  d e  grand e za. Estas U nid ad e s Hid roe stratigrá ficas constitue m  os e le m e ntos b ásicos d e  m ap e am e nto.  
 Para a hie rarq uização d e ssas unid ad e s e m  te rm os d e  p rod utivid ad e s híd ricas, foi e lab orad a um a tab e la (Diniz e t al, 2012) d e  “Caracte rização Hid rá ulica d as Classe s 
d os Aq uífe ros”, b ase ad a no trab alho d e  Struckm e ir e  Margat (1995, Op . c it.). Na sua e lab oração, os te m p os d e  b om b e am e nto foram  e stip ulad os e m  12 horas contínuas e  os 
re b aixam e ntos fixad os e m  25 m e tros, p ara a com p aração d as p rod utivid ad e s d e  cad a p oço analisad o. 
 
UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS 
 
Unidades Granulares 
 

Depósito Aluvionar - Qa 
Localização - Ocorre m  d isp e rsos e m  tod a a folha, p orém  som e nte  assum e m  m aior im p ortânc ia hid roge ológica ao longo d os p rinc ip ais rios d a re gião e /ou q uand o são 
utilizad os com o m ananc iais p ara o ab aste cim e nto d e  vilas e  p ovoad os d isp e rsos. Ocup a um a áre a d e  ap roxim ad am e nte  4.644 Km 2 d a folha. 
Características Litológicas – São se d im e ntos are nosos, inconsolid ad os, d e  granulom e tria fina a m éd ia, m as, tam b ém  grosse iros, com  contrib uiçõe s d e  silte s e  argilas nas 
p laníc ie s d e  inund ação. São com uns, tanto na b ase  com o inte rcalad os no p acote  aluvionar, le itos d e  cascalhos ricos e m  se ixos e  m atacõe s d e  q uartzo. 
Características Hidrogeológicas – Constitue m  um  aq uífe ro com  e xte nsão lim itad a, não se nd o p ossíve l com  b ase  nos d ad os localm e nte  d isp oníve is a d e te rm inação d as 
e sp e ssuras m á xim a e  m éd ia d e sse  aq uífe ro. Constitui um  aq uífe ro p oroso d e scontínuo e  d e  com p ortam e nto hid rá ulico b astante  he te rogêne o, variá ve l e m  cad a local. 
Produtividade - Ap re se nta p rod utivid ad e  Geralmente Baixa, po rém Lo calmente Mo derada (Classe 4). 
Qualidade – Não há d ad os na folha q ue  p e rm itam  um a caracte rização hid roq uím ica d as águas d e sse s aq uífe ros, p orém , com  b ase  e m  d ad os d a folha vizinha (NA-20 Boa 
V ista), as águas e m  cond içõe s naturais, não im p actad as antrop icam e nte , são p ouco m ine ralizad as, com  cond utivid ad e s e létricas d a ord e m  d e  20 a 40 μS/c m . O p H 
ge ralm e nte  é ácid o, variand o na ord e m  d e  4 a 5.  
 

Içá - N3i 
Localização – Ocorre  na p arte  ce ntral d a folha, ab range nd o um a áre a d e  ap roxim ad am e nte  21.084 Km 2. 
Características Litológicas – É constituíd a p or are nitos finos a m éd ios e  siltitos, localm e nte  com  conglom e rad os argilosos d e  coloração am are lo ave rm e lhad a e  turfas. Na 
p orção b asal ocorre m  níve is e nriq ue c id os e m  fe rro e  m atéria orgânica. Sua d e p osição e stá ligad a à am b ie nte s d e  siste m as fluviod e ltá ico, d atad os d o Ple istoce no. 
Características Hidrogeológicas – Ap e sar d e  ap re se ntar-se  d e  form a contínua,  ab range nd o a p arte  ce ntral d a áre a, não e xiste m  d ad os q ue  p e rm itam  sua caracte rização 
hid roge ológica ne sta folha.  Contud o, a níve l re gional (Bac ia d o Solim õe s), e ste  aq uífe ro ap re se nta um  com p ortam e nto hid rá ulico d o tip o livre  e  e sp e ssura m éd ia d e  15 m .  
Produtividade - Ap re se nta um a p rod utivid ad e  Mo derada (Classe 3). 
Qualidade – A níve l re gional ap re se nta águas com  p oucos sais d issolvid os e  b oa q ualid ad e  p ara consum o hum ano, se nd o c lassificad as, e m  sua m aioria, com o 
b icarb onatad as-sód icas com  cond utivid ad e s e létricas q ue  variam  d e  12 μS/c m  a 100 μS/c m  e  caráte r ácid o, com  p H e ntre  5 e  6.  
 

Bacia Proterozóica Indiferenciada - Bp 
Localização – Ocorre  d e  form a re strita na p orção sud e ste  d a folha, oc up and o um a áre a d e  ap roxim ad am e nte  571 Km 2. 
Características Litológicas – A b ac ia ap re se nta arcóse os, grauvacas, q uartzo-are nitos, calcare nitos, d olom itos, folhe lhos, m argas, ritm itos, argilitos e  siltitos. 
Características Hidrogeológicas – Não há re gistros d e  p oços p e rfurad os na re gião. De ssa form a, não e xiste m  inform açõe s hid roge ológicas d e sta Bac ia. Possui cará te r 
local. 
Produtividade – Ap re se nta p rod utivid ad e  Geralmente Muito  Baixa, po rém Lo calmente Baixa (Classe 5). 
Qualidade – De vid o à ausênc ia d e  p oços re gistrad os na áre a d e  ocorrênc ia d a Bac ia as caracte rísticas d e  q ualid ad e  d a água sub te rrâne a não são conhe c id as. 
 
Hidrogeológicas Fraturadas 
 

Embasamento Fraturado Indiferenciado - Fr 
Localização – A unid ad e  ocup a a m aior p arte  d a folha, som and o um a áre a d e  ap roxim ad am e nte  46.556 Km 2. 
Características Litológicas – O Em b asam e nto Fraturad o Ind ife re nc iad o e nglob a roc has p e rte nc e nte s ao Esc ud o d as Guianas, p orção norte  d o Cráton Am azônico. Englob a 
com p le xos m e tam órficos e  suíte s intrusivas. 
Características Hidrogeológicas – Configura um  m e io d e scontínuo, caracte rizad o p e la ocorrênc ia d e  re se rvatórios ale atórios q ue  no c onjunto form am  um a unid ad e  
hid roge ológica. As inform açõe s hid roge ológicas são e scassas ne ssa re gião e  os aq uífe ros são fraturad os, he te rogêne os e  anisotróp icos. 
Estimativa de Produtividade – Ap re se nta p re d om inante m e nte  um a p rod utivid ad e  Muito  Baixa, po rém Lo calmente Baixa (Classe 5). 
Qualidade – A q ualid ad e  d as á guas d os aq uífe ros fraturad os é b astante  variá ve l, d e p e nd e nd o d as caracte rísticas d as litologias q ue  constitue m  os aq uífe ros, cob e rtura, 
p luviosid ad e , re le vo, e tc. Com o a áre a oc up ad a p or e sse s aq uífe ros na folha e m  q ue stão é am p la, as caracte rísticas hid roq uím ic as d e ve m  variar sub stanc ialm e nte . Ne sta 
folha não há um  núm e ro sufic ie nte  d e  p oços com  re gistros hid roq uím icos, não have nd o, p ortanto, cond içõe s d e  cá lc ulo d e  valore s m éd ios. Consid e rand o-se  a alta m éd ia 
p luviom étrica d a áre a, e sp e ra-se  águas d e  b oa q ualid ad e  físic o-q uím ica.  
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